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Resumo: O cultivo do café Conilon no Norte Capixaba tem sido feito predominantemente por meio de irrigação 
em razão das condições de distribuição irregular das chuvas. O manejo da irrigação e a adubação do cafeeiro 
estão diretamente ligados à produtividade e ao custo de produção, sendo que a fertirrigação surge como 
alternativa de aplicação de nutrientes via água de irrigação, aumentando a eficiência de aplicação. Assim, 
objetivou-se avaliar o crescimento vegetativo do cafeeiro Conilon irrigado com diferentes parcelamentos e 
doses de nitrogênio e potássio, aplicados via fertirrigação. O trabalho foi conduzido em lavoura comercial 
de café Conilon (Coffea canephora), localizada no município de São Mateus, ES, com 24 meses de idade. 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso, em parcelas subdivididas com quatro 
repetições. As parcelas corresponderam às doses de nitrogênio e potássio, sendo aplicado: 60%, 80%, 
100%, 120%, 140% e 160% da dose recomendada. As subparcelas corresponderam ao parcelamento das 
adubações, sendo: 3, 9, 15 e 21 vezes, para o ano safra. O crescimento vegetativo de ramos ortotrópicos 
e plagiotrópicos foi avaliado a cada 90 dias. O aumento do parcelamento proporcionou maior crescimento 
para os ramos ortotrópico e plagiotrópicos III, sendo que as doses não influenciaram no crescimento desses 
ramos do cafeeiro. O ramo plagiotrópico II apresentou máximo crescimento vegetativo na dose de 60%, 
parcelado em nove vezes, e 115%, para parcelamento em quinze vezes.

Palavras-chave: Coffea canephora. Crescimento vegetativo. Adubação. Irrigação.

Abstract: The cultivation of Conilon coffee in the north of the State of Espirito Santo in Brazil, has largely been 
carried out under irrigation, due to the irregular distribution of rainfall. Irrigation and fertilisation management 
in coffee is directly related to yield and production costs, with fertigation emerging as an alternative, with 
nutrient being applied via the irrigation water, increasing the efficiency of the application. The aim of this 
study therefore, was to evaluate vegetative growth in Conilon coffee irrigated with different instalments and 
doses of nitrogen and potassium, applied through fertigation. The work was carried out in a 24-month old 
commercial plantation of Conilon coffee (Coffea canephora), located in the town of São Mateus, in the State 
of Espirito Santo in Brazil. A completely randomised experimental design was used, in subdivided lots with 
four replications. The lots corresponded to the doses of nitrogen and potassium, with 60%, 80%, 100%, 120%, 
140% and 160% of the recommended dose being applied. The sub-lots corresponded to 3, 9, 15 and 21 
instalments of the fertilizer for the crop year. Vegetative growth in the orthotropic and plagiotropic branches 
was evaluated every 90 days. An increase in instalment promoted greater growth in the orthotropic branch 
and plagiotropic branch III, with the doses having no influence on the growth of these branches in the coffee 
plant. The plagiotropic branch II displayed maximum vegetative growth at the dose of 60% in nine instalments, 
and of 115% in 15 instalments.

Key words: Coffea canephora. Vegetative growth. Fertilisation. Irrigation.
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INTRODUÇÃO

O gênero Coffea, que possui mais de 120 espécies 
descritas, contém duas espécies cultivadas comercialmente 
para produção de bebida: C. arábica e C. canephora 
(DAVIS et al., 2011). Em 2014, a produção mundial de 
café foi superior a 141,8 milhões de sacas, das quais 40% 
foram da espécie C. canephora (ICO, 2015).

O estado do Espírito Santo é o segundo maior produtor 
brasileiro de café (24,76 % da produção nacional) e o maior 
produtor de café Conilon (72,53%), produzindo na safra de 
2015 cerca de 10,7 milhões de sacas de 60 quilos beneficiadas, 
sendo 7,76 milhões de café Conilon (CONAB, 2015).

Novas técnicas de cultivo e variedades melhoradas foram 
as grandes responsáveis pelo aumento da produtividade e 
qualidade do café Conilon produzido no estado (BRAGANÇA 
et al., 2001; FONSECA et al., 2004; LEROY et al., 2011; 
PARTELLI et al., 2014a). O uso da irrigação é um dos 
grandes responsáveis pelo incremento de produtividade das 
lavouras de café Conilon, pois permitiu suprir a demanda 
hídrica das plantas nos períodos de déficit hídrico.

O estado do Espírito Santo caracteriza-se pela ocorrência 
de veranicos que impossibilitam altas produtividades, sendo 
que 58% das áreas produtoras apresentam déficit hídrico, 
principalmente a região Norte. Portanto, o uso da irrigação, 
como suprimento da necessidade hídrica do cafeeiro, tem 
possibilitado incrementos em produtividade (PEZZOPANE 
et al., 2010; SCALCO et al., 2011; BONOMO et al., 2013; 
SAKAI et al., 2015), além de proporcionar a obtenção de 
um produto final com melhor qualidade (FERNANDES 
et al., 2012). 

Na irrigação do cafeeiro, em geral, são usados sistemas 
pressurizados que apresentam maior potencial para a 
aplicação dos fertilizantes via água de irrigação. Para nutrição 
do cafeeiro Conilon, deve-se considerar a necessidade da 
cultura e os fatores econômicos, baseando-se na análise do 
solo, na produção esperada e no estágio de desenvolvimento 
das plantas, determinando-se as quantidades de nutrientes 
a serem aplicados (PREZOTTI et al., 2007). 

Como fonte alternativa, para fertirrigação, os produtos 
mais usados são a ureia (45% N) e o cloreto de potássio 
branco (60% K2O), pois são fontes utilizadas também em 
adubações convencionais e apresentam solubilidade que 
satisfazem os requisitos para fertirrigação.

Apesar de poucos estudos que auxiliam na determinação 
da quantidade a aplicar, sabe-se que com essa prática reduz-se a 
necessidade de mão-de-obra, aumenta-se à eficiência do uso dos 
fertilizantes levando a altas produtividades quando comparado 
a sistemas convencionais de adubação. As recomendações 
de adubação via fertirrigação têm sido feitas com base nos 
boletins de recomendação para adubação convencional, não 
dispondo de informações específicas para cada cultura.

O cafeeiro Conilon apresenta um grande potencial 
produtivo, consequentemente, possui alta exigência 
nutricional. Dentre os nutrientes absorvidos pelo cafeeiro 

Conilon, o nitrogênio e o potássio são os mais acumulados 
nos tecidos do cafeeiro Conilon (BRAGANÇA et al., 2008; 
COVRE, et al., 2013; PARTELLI et al., 2014b), sendo a 
adubação nitrogenada essencial, e a mais exigida para o 
crescimento vegetativo, tendo em vista a baixa produtividade 
dos cafezais brasileiros (CLEMENTE et al., 2013). 

As recomendações de adubação associada à fertirrigação 
diferem apenas no cultivo de sequeiro e irrigado para 
algumas culturas, mostrando a importância do estudo de 
doses e parcelamentos de nutrientes, que, segundo Sobreira 
et al. (2011), para cafeeiros fertirrigados por gotejamento 
na fase de formação, em plantio adensado, pode reduzir 
em 30% a dose de N e K2O recomendada para o cultivo 
em sequeiro. 

Com isso, objetivou-se com a realização deste trabalho 
avaliar o crescimento vegetativo do cafeeiro Conilon 
irrigado em diferentes parcelamentos e doses de nitrogênio 
e potássio aplicados via fertirrigação.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em lavoura comercial 
de cafeeiro Conilon (Coffea canephora), com 24 meses 
de idade, localizada no município de São Mateus, ES, 
coordenadas: long. 40° 02’ 34’’; lat. 18° 40’ 27’’, altitude de 
80 m. A precipitação média anual é de 1.080 mm, enquanto 
a temperatura média anual do ar é de 25,5ºC, observados 
em uma estação agrometeorológica instalada a 500 metros 
do local do experimento.

Os valores de precipitação e temperatura ocorridos 
no período de setembro de 2011 a janeiro de 2013 estão 
apresentados na Figura 1, bem como os valores de lâminas 
de irrigações aplicadas. 

Na condução do experimento foi avaliado um único 
genótipo denominado de “Bambural”, selecionado na própria 
região e que tem apresentado alto potencial produtivo. As 
mudas de cafeeiro da lavoura foram transplantadas em 
abril de 2010, adotado um espaçamento de 3,0 m x 0,8 
m. O sistema de irrigação usado foi microaspersão, com 
vazão do emissor de 40L h-1 e pressão de serviço de 200 
kPa. Os emissores foram instalados em linhas alternadas 
de plantio, espaçados 6m entre as linhas laterais e 3m entre 
os emissores, com uma intensidade de aplicação de água 
de 2,22 mm h-1 com uma lateral de emissores para irrigar 
duas linhas de plantio.

O solo do local onde se realizou o experimento 
foi classificado como Latossolo Vermelho Amarelo 
(EMBRAPA, 2013), apresenta textura argilo arenosa, 
predominando em topografia plana com declividade inferior 
a 1%. Foi retirada uma amostra composta do solo da área 
para a realização da análise química nas profundidades de 
0-20 e 20-40 cm (EMBRAPA, 2011).  Para a recomendação 
de adubação e correção na safra 2013, foi realizada análise 
do solo a profundidade 0-20 cm (Tabela 1).
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Figura 1 - Precipitação, irrigação, temperatura máxima, mínima e média ocorridas entre setembro de 2011 e 
janeiro de 2013. São Mateus-ES.
Figure 1 - Rainfall, irrigation, and maximum, minimum and mean temperature, from September 2011 to 
January 2013. São Mateus, Espirito Santo.

Tabela 1 - Análise de solo safra 2012 e 2013, São Mateus-ES
Table 1 - Soil analysis for the 2012 and 2013 crops, São Mateus, Espirito Santo

Parâmetros analisados Unidade
Safra 2012 Safra 2013

0-20 cm 20-40 cm 0-20 cm

Fósforo mg dm-3 55 19 58

Potássio mg dm-3 130 97 95

Enxofre mg dm-3 138 - 11

Cálcio cmolc dm-3 2,3 1,8 2,1

Magnésio cmolc dm-3 0,5 0,4 0,4

Alumínio cmolc dm-3 0,0 0,0 0,2

pH em H2O - 5,7 5,7 5,5

Matéria orgânica dag kg-1 1,6 1,1 1,7

Ferro mg dm-3 41 - 30

Zinco mg dm-3 8,6 - 12,2

Cobre mg dm-3 2,5 - 2,3

Manganês mg dm-3 88 - 52

Boro mg dm-3 0,52 - 0,79

Sódio mg dm-3 50 38 45

CTC efetiva cmolc dm-3 3,1 2,4 2,9

CTC a pH 7 cmolc dm-3 5,3 4,2 5,3

Saturação de bases % 59,1 58,3 51,7
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O delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado, em esquema de parcelas subdivididas com quatro 
repetições. As parcelas corresponderam às diferentes doses de 
nitrogênio (N) e potássio (K2O), estabelecidas de acordo com o 
Manual de calagem e adubação para o estado do Espírito Santo, 
5ª Aproximação (PREZOTTI et al., 2007), sendo: 60% da dose 
recomendada (NK60), 80% da dose recomendada (NK80), 
100% da dose recomendada (dose padrão) (NK100), 120% 
da dose recomendada (NK120), 140% da dose recomendada 
(NK140) e 160% da dose recomendada (NK160).

Nas subparcelas, os adubos foram distribuídos em quatro 
diferentes parcelamentos, sendo: parcelado em três vezes 
(P3), nove vezes (P9), quinze vezes (P15) e vinte e uma 
vezes (P21). Cada subparcela foi composta por três plantas.

Para N e K2O, as doses foram determinadas, tendo 
como dose padrão a dose 100% (NK100), e a produtividade 
esperada para recomendação também foi estimada nesta 
parcela. Para os demais nutrientes, não foi realizada 
alteração na recomendação, sendo aplicada a mesma 
quantidade anual para todos os tratamentos.

Para as avaliações de crescimento vegetativo foram 
usadas duas plantas de cada repetição, sendo mensuradas 
as seguintes características de crescimento dos cafeeiros: 
comprimento de ramos, identificando-se dois ramos 
ortotrópicos (CO) em cada uma das duas plantas, localizados 
em lados opostos (leste x oeste). Para avaliação dos ramos 
plagiotrópicos, foram identificados três grupos de ramos 
em cada lado da planta: o ramo plagiotrópico I (CPI), 
identificado em setembro de 2011; o ramo plagiotrópico 
II (CPII), identificado em dezembro de 2011; e o ramo 
plagiotrópico III (CPIII), identificado em março de 2012.

A recomendação de adubação para a safra 2012 foi 
baseada em uma produtividade esperada de 80 sc ha-1 

de café beneficiado e, para a safra 2013, estimou-se uma 
produtividade de 120 sc ha-1 (Tabela 2).

Os fertilizantes foram distribuídos durante o ano, entre 
julho e abril de cada ano safra, com intervalos médios de 
14 dias para P21, 19 dias para P15, 32 dias para P9 e 96 
dias para P3.

O manejo da irrigação foi realizado em turno variável, 
sendo realizadas até duas irrigações por semana de acordo 
com a época do ano. A lâmina de irrigação a ser aplicada 
foi determinada a partir dos valores da evapotranspiração de 
referência estimados pela equação de Hargreaves e Samani 
(ALLEN et al., 1998).

A evapotranspiração da cultura do cafeeiro para as 
condições locais de cultivo irrigado por microaspersão foi 
determinada conforme a Equação 1, e o valor de KL foi 
estimado segundo metodologia de Keller e Bliesner (1990), 
empregando-se a Equação 2.

Tabela 2 - Recomendações de adubação para 
nitrogênio e potássio para as safras de 2012 e 2013, 
São Mateus-ES
Table 2 - Recommendations for nitrogen and 
potassium fertilisation for the 2012 and 2013 crops, 
São Mateus, Espirito Santo

Parcelamentos (P3, P9, P15 e P21)

Níveis ↓
kg ha-1 nutriente 

safra 2012
kg ha-1 nutriente 

safra 2013

N K2O   N K2O

NK60 264 162 300 240

NK80 352 216 400 320

NK100 440 270 500 400

NK120 528 324 600 480

NK140 616 378 700 560

NK160 704 432 800 640

ETcloc = ETo x Kc x KL                           (1)

KL = 0,1 P 0,5                                              (2)

Em que: ETcloc: Evapotranspiração média para 
irrigação localizada (mm.dia-1); ETo: Evapotranspiração 
potencial de referência (mm.dia-1); Kc: Coeficiente da 
cultura (empregado o valor constante de 0,90 utilizado na 
região); KL: Fator de ajuste devido à aplicação localizada 
da água; P = Porcentagem de área sombreada ou molhada, 
utilizou-se a que era maior no momento (%).

Para análise estatística, os dados foram submetidos 
à análise de variância a 5% de probabilidade e, quando 
significativos, foram realizadas análises de regressão para 
as doses de N e K2O e parcelamentos. As análises foram 
realizadas por meio do programa estatístico ASSISTAT 
versão 7.7 (SILVA e AZEVEDO, 2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As diferentes doses de N e K2O não resultaram em 
diferenças significativas para o crescimento dos ramos 
ortotrópico (CO), plagiotrópico I (CPI), plagiotrópico II 
(CPII) e plagiotrópico III (CPIII), os quais apresentaram 
médias de 95,17; 73,42; 54,95 e 44,01 cm, respectivamente. 
No entanto, os parcelamentos das adubações propiciaram 
variações significativas para o crescimento dos ramos CO, 
CPII e CPIII, e não significativas para o crescimento do 
ramo CPI. Além disso, o ramo CPII apresentou efeito da 
interação entre as variáveis independentes (Tabela 3).  

Em experimento realizado por Guimarães et al. (2010), 
trabalhando com cafeeiro Arábica no sul de Minas Gerais, 
no qual avaliaram diferentes doses de nitrogênio e potássio 
aplicados via fertirrigação, também se verificou que as 
doses não influenciaram no desenvolvimento vegetativo 
dos cafeeiros.

As diferenças observadas no crescimento dos ramos com 
o parcelamento das doses podem ser explicadas pela idade 
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Tabela 3 - Análises de variância do crescimento dos ramos ortotrópico (CO, cm), plagiotrópico I (CP I, cm), 
plagiotrópico II (CP II, cm) e plagiotrópicos III (CP III, cm) para diferentes doses e parcelamentos
Table 3 - Analysis of variance for growth in the orthotropic branch (CO, cm), plagiotropic branch I (CP I, cm), 
plagiotropic branch II (CP II, cm) and plagiotropic branch III (CP III, cm) for different doses and instalments.

Fontes de Variação GL
Quadrados Médios

CO CP I CP II CP III

Doses de N e K2O (D) 5 87,80ns 77,01ns 24,38ns 46,28ns

Resíduo (a) 18 187,11 29,80 15,36 28,44

Parcelamento (P) 3 677,38** 10,96ns 138,31** 324,98**

D x P 15 90,99ns 30,81ns 27,91* 20,32ns

Resíduo (b) 54 69,02 42,18 13,09 16,70

Média - 95,17 73,42 54,95 44,01

CV (a) % 14,37 7,44 7,13 12,12

CV (b) % 8,73 8,85 6,59 9,28
** Significativo a níveis de 1% (teste F) e ns Não significativo, CV – coeficiente de variação.

** Significant at levels of 1% (F-test) and ns not significant, CV - coefficient of variation.

dos ramos. Os ramos plagiotrópicos apresentam a maior 
taxa de crescimento na fase inicial de desenvolvimento, 
reduzindo com o tempo, o que corrobora com os dados 
de Partelli et al. (2010). O ramo CPI foi identificado no 
início da aplicação dos tratamentos, não possibilitando 
que as doses e parcelamentos influenciassem o seu 
desenvolvimento, pois esse ramo já se encontrava na fase 
de maior taxa de crescimento, portanto, somente puderam 
ser observadas diferenças significativas nos ramos CPII e 
CPIII, bem como no ramo CO.

Foi observada uma maior taxa de crescimento na fase 
inicial nos ramos plagiotrópicos, comparado ao ortotrópico, 
que apresentou um crescimento mais constante, com 
redução da sua taxa de crescimento apenas no período de 
março a julho, que coincide com a queda da temperatura 
média e com o período final de maturação do fruto do 
cafeeiro, no qual a planta direciona seus fotoassimilados 
para a formação do fruto.   

De acordo com Carvalho et al. (2010), existe uma 
correlação positiva dos caracteres vegetativos entre si e 
entre eles e a produtividade inicial do cafeeiro, sendo o 
comprimento do ramo plagiotrópico um dos parâmetros 
vegetativos que apresenta maior correlação fenotípica com a 
produtividade. O desenvolvimento vegetativo dos cafeeiros 
no presente estudo apresentou comportamento diferenciado 
com o parcelamento das doses, demonstrando a importância 
do correto manejo da fertirrigação no desenvolvimento dos 
ramos produtivos (plagiotrópicos) para o cafeeiro Conilon.

As diferenças observadas devido ao parcelamento 
das adubações (Tabela 3) indicam a importância do 
parcelamento em um possível aumento na eficiência de 
utilização dos adubos pela cultura. Para o crescimento 
dos ramos CO, CPII e CPIII, o modelo com melhor ajuste 
foi o linear, demonstrando um aumento no crescimento 

dos ramos à medida que se aumenta o parcelamento 
das adubações (Figura 2). O ramo CO apresentou um 
incremento de 0,59 cm com o aumento dos parcelamentos, 
sendo esse incremento superior aos demais ramos. O ramo 
CO é de grande importância para o cafeeiro, já que através 
dele serão emitidos novos ramos produtivos devido a uma 
maior emissão de nós.

Para o ramo CPII, o incremento no crescimento em 
relação ao aumento do parcelamento foi de 0,18 cm, 
obtendo o menor incremento entre os ramos estudados, fato 
que pode está relacionado também a um maior efeito das 
doses sobre esse ramo, conforme Tabela 3, onde a interação 
entre doses e parcelamentos foi significativa. O ramo CPIII 
apresentou um incremento de 0,378 cm com o aumento 
dos parcelamentos, mostrando que mesmo em intervalos 
menores de reposição dos nutrientes a um crescimento 
significativo no ramo, fazendo com que ocorra um maior 
aproveitamento dos nutrientes aplicados pela planta, 
maximizando assim o uso de fertilizantes pelo cafeeiro. 

Portanto, o aumento no número de parcelamentos 
em que foram distribuídos os fertilizantes levou a um 
maior desenvolvimento vegetativo das plantas, conforme 
observado também por Guimarães et al. (2010) para o 
cafeeiro Arábica, sendo os melhores resultados observados 
para o parcelamento igual ou superior a nove vezes. Alves et 
al. (2000) verificaram em café Arábica que o parcelamento 
em três vezes foi o que proporcionou maior crescimento 
do primeiro ramo plagiotrópico; segundo esses autores, o 
uso da irrigação influenciou positivamente na avaliação de 
fatores diretamente ligados à produtividade.

Em experimento conduzido no sul de Minas Gerais, com 
cafeeiro Arábica, Sobreira et al. (2011) avaliaram diferentes 
doses de nitrogênio e potássio aplicados via fertirrigação, 
e verificaram que o parcelamento em doze aplicações 
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Figura 2 - Crescimento vegetativo do ramo ortotrópico (CO) e plagiotrópico II (CPII) e III (CPIII) submetidos 
aos diferentes subníveis de parcelamentos. 
Figure 2 - Vegetative growth in the orthotropic branch (CO) and the plagiotropic branch II (CPII) and 
plagiotropic branch III (CPIII) subjected to different sublevels of instalment.

foi superior ao parcelamento em quatro aplicações, com 
ganhos de 10 a 30% no crescimento, o que mostra que 
o crescimento de ramos foi bem superior com o uso do 
parcelamento em maior número de aplicações, conforme 
observado nesse trabalho.  

As avaliações do crescimento do ramo CPII demonstraram 
ainda efeitos significativos para a interação entre doses e 
parcelamentos quando os fertilizantes foram distribuídos 
em três (P3) e quinze vezes (P15), sendo os dados melhor 
representados por equações de segundo grau (Figura 3).

Para o parcelamento em três vezes (P3) e quinze vezes 
(P15), os modelos ajustados para o crescimento do ramo 
CPII apresentaram um ponto de mínima eficiência para a 
dose de 140% com o P3 e, para o P15, a máxima eficiência 
foi com a dose de 115%. Vale ressaltar que a dose de 80% 
proporcionou um crescimento semelhante em ambos os 
parcelamentos considerados significativos.

Resultados semelhantes foram encontrados por Costa 
et al. (2010), Rezende et al. (2010) e Assis et al. (2015), 
os quais verificaram que os níveis que proporcionaram 
maior crescimento em lavouras irrigadas foram superiores 
à recomendação de 100% da adubação padrão, resultados 
menores que a dose padrão no presente trabalho, 
demonstraram que a redução das doses de N e K2O não 

acarretaram em redução significativa do crescimento 
vegetativo, principalmente quando parceladas nove vezes.

Coelho et al. (2004) avaliaram diferentes parcelamentos 
da adubação por fertirrigação, adubação convencional, 
época de irrigação e testemunha sem irrigação, os resultados 
mostraram que apenas o uso da irrigação com adubação 
convencional e aplicação dos fertilizantes por fertirrigação 
foram superiores em 92% e 186%, respectivamente, 
comparados à testemunha sem irrigação, mostrando a 
importância da técnica de fertirrigação para o aumento da 
eficiência de aplicação de fertilizantes.

Diante dos resultados, pode-se verificar um 
comportamento diferenciado no crescimento do ramo 
CPII nos parcelamentos, prática essa importante já que o 
parcelamento da aplicação de nutrientes, principalmente 
o nitrogênio, reduz a perda por volatização e lixiviação, 
o que pode ter favorecido o crescimento do ramo CPII, 
considerado um ramo fisiologicamente novo na planta. 
Segundo Malavolta et al. (2002), a demanda de nutrientes 
pelo cafeeiro não varia em virtude da produção, pois quando 
a frutificação é baixa o crescimento de ramos plagiotrópicos, 
a formação de folhas e ramos novos subtituem o fruto como 
dreno de carboidratos e nutrientes, fato demonstrado pelo 
crescimento significativo do ramo CPII.
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Figura 3 - Crescimento do ramo plagiotrópico II (CPII), em função dos diferentes níveis de nitrogênio e potássio 
nos parcelamentos em três (P3) e quinze vezes (P15). 
Figure 3 - Growth in the plagiotropic branch II (cm), for the different levels of nitrogen and potassium in three 
(P3) and fifteen instalments (P15).

Segundo Rena e Maestri (1986), em Coffea arabica, as 
inflorescências são formadas nas axilas das folhas opostas 
dos ramos plagiotrópicos primários (ramos laterais), 
crescidos na estação anterior, e esses internódios produzem 
flores apenas uma vez. Esse fato faz com que o crescimento 
dos ramos seja uma das características a serem usadas para 
se realizar previsões da futura safra. Portanto, quanto maior 
o crescimento dos ramos primários, maior será o potencial 
produtivo no ano seguinte (SOUZA et al., 2013).

CONCLUSÕES

O aumento do parcelamento proporcionou maior 
crescimento dos ramos ortotrópico e plagiotrópico III, 
sendo que as doses não influenciaram no crescimento desses 
ramos do cafeeiro;

 O ramo plagiotópico II apresentou máximo crescimento 
vegetativo na dose de 60% parcelado em nove vezes e 115% 
para o parcelamento em quinze vezes.
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